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Reunião de altos quadros da CAO na Tanzânia resulta em recomendações para derrubar barreiras ao comércio e ao investimento 
Arusha, Tanzânia, 30 de Outubro de 2009 – As reuniões de altos quadros organizadas hoje pela Investment Climate Facility for Africa (ICF) e pela Direcção das Alfândegas do Secretariado da Comunidade da África Oriental foram consideradas um sucesso, onde os representantes receberam recomendações que visam a redução do congestionamento e das barreiras ao comércio, sobretudo nos principais corredores de trânsito fundamentais da região. 
Os consultores contratados pelo Secretariado da Comunidade da África Oriental apresentaram as suas sugestões num relatório intitulado: “An evaluation of the Implementation and Impact of the EAC Customs Union” (Uma avaliação da implementação e do impacto da União Aduaneira da CAO).  As recomendações incluíam:
· Dedicar aos representantes dos Ministérios do Comércio dos cinco Estados-membros a responsabilidade de supervisionamento dos casos reportados de entraves não tarifários e de resolução de quaisquer desacordos que possam surgir.  
· A formação das equipas dedicadas a lidar com questões operacionais do quotidiano, que permitiram que os comités de monitorização existentes se concentrassem exclusivamente na resolução de problemas estruturais que dificultam o comércio transfronteiriço.
O Fórum, realizado em Arusha, nove semanas antes da apresentação completa da União Aduaneira da CAO, reuniu importantes representantes dos sectores político, empresarial e governamental, que assumiram o compromisso de aumentar o potencial de investimento da CAO ao eliminarem os obstáculos ao comércio. Prestou-se uma atenção especial ao modo como a região pode eliminar entraves não tarifários, incluindo: a duplicação de sistemas e procedimentos em suporte de papel para desalfandegamento de mercadorias; inspecções físicas excessivas; falta de sistemas de gestão e informáticos harmonizados; e infra-estrutura física de má qualidade, o Fórum aumentou o diálogo e os compromissos entre os países membros da CAO. 
Os delegados ficaram a saber que, embora o comércio intra-CAO tenha apresentado um crescimento de 49% entre 2005 e 2008, de $1847 milhões para $2715 milhões, a quota de exportações mundiais da CAO permaneceu demasiado baixa – cifrando-se em menos de um décimo de todas as exportações globais. O anfitrião do Fórum, o Sr. Omari Issa, Chief Executive Officer da ICF, também salientou que o congestionamento e os atrasos nos corredores norte e central da região*, dos quais dependem 80 por cento das importações e exportações de África, e que valem aproximadamente $560 mil milhões por ano, fazem da África Oriental uma das mais dispendiosas regiões do mundo para a expedição de mercadorias. 
O Sr. Omari Issa, Chief Executive Officer da ICF, passa a explicar: “O posicionamento da África Oriental como uma das regiões do mundo mais caras para a expedição de mercadorias tem significativas consequências para o comércio e para os investidores. Basta pensar que uma embarcação retida um dia num porto representará para o proprietário um custo de aproximadamente $25 000, ou que um contentor transportado por terra de Mombaça para Kigali pode custar aproximadamente $3000, o dobro do custo do transporte desde Singapura ou da Malásia até Mombaça.  É por este motivo que o Fórum de hoje foi tão importante e estamos certos de que assinala um importante marco nos esforços que visam melhorar a prosperidade económica da região e torná-la atractiva como um parceiro de comércio global. 
“Apenas nove semanas antes da apresentação completa da União Aduaneira da CAO, sentimo-nos sensibilizados com a vontade dos representantes da região em continuarem a moldar a mudança e por reconhecerem que todos os países membros da CAO beneficiarão da melhoria das eficiências do comércio. O sucesso dependerá dos nossos actuais esforços para alicerçarmos um espírito de colaboração que foi iniciado entre autoridades aduaneiras, a polícia, autoridades portuárias, organismos de inspecção de acordo com normas, empresas e o Governo. 
* O corredor norte estende-se entre Mombaça e Kigali, e o corredor central entre Dar es Salaam, Kigali e Bujumbura.  
Temos a certeza de que o evento de hoje ajudou a facilitar esta coordenação, e que os nossos esforços para garantir que as soluções certas e as oportunidades são identificados e concretizados antes da apresentação planeada da União Aduaneira única no próximo ano.”  Tal trará benefícios para o comércio, sobretudo no que diz respeito aos direitos pagos sobre as mercadorias.  Actualmente, os direitos mais elevados que recaem sobre mercadorias na Tanzânia cifram-se em cinco por cento e, no Uganda, em dois por cento; com a formação da União Aduaneira, as mercadorias serão comercializadas em regime “duty free” nos estados parceiros, incluindo o Burundi e o Ruanda.
O Fórum assinala a fase inicial de preparação de um projecto da ICF que terá uma duração de três anos. O projecto, que foi desenvolvido em parceria com a Direcção das Alfândegas da CAO, preparará a região para a apresentação da União Aduaneira em toda a linha e acelerará o tempo em trânsito médio nos corredores norte e central. As outras componentes do projecto incluem assistência técnica para finalização do quadro legislativo para a
União Aduaneira; desenvolvimento de um sistema de gestão alfandegária baseado nos riscos no intuito reduzir a quantidade de inspecções físicas; apoio para integração do Burundi na CAO; investimento em TI; e investimento na infra-estrutura real dos processos alfandegários da região. 
A ICF é a única organização pan-africana, sediada na Tanzânia, dedicada explícita e exclusivamente a melhorar o clima de investimentos do continente. Trabalha com governos e organizações africanos receptivos para eliminar de forma sistemática as restrições ao investimento com o objectivo de tornar o continente num local melhor para as empresas. Actualmente, tem mais de 20 projectos em curso em 11 países africanos, incluindo no Burkina Faso, Cabo Verde, Lesoto, Libéria, Madagáscar, Mali, Ruanda, Senegal, Serra Leoa, Tanzânia e Zâmbia, bem como diversos projectos pan-africanos em parceria com organizações regionais, como a CAO.
Para mais informações sobre a ICF, visite www.icfafrica.org
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Notas aos editores:

O Investment Climate Facility for Africa é uma parceria público-privada única entre governos e empresas que visa ajudar África a criar um enquadramento empresarial mais atractivo e concretizar todo o seu potencial enquanto parceiro global e comercial.  O ICF trabalha com o objectivo de eliminar obstáculos reais e perceptíveis ao investimento interno e estrangeiro, colaborando com os africanos para preparar e promover o continente enquanto destino de investimento. O sucesso do ICF é avaliado com base em níveis de investimento mais elevados, um crescimento económico mais rápido, melhores oportunidades comerciais e uma rentabilidade do investimento sustentável. O ICF tem o apoio de instituições africanas chave, parceiros de desenvolvimento internacionais e empresas do sector privado.
Para mais informações ou para solicitar uma entrevista, contactar:
	Emilienne Macauley
Telef.: +255 222 129 211
Correio electrónico: emacauley@icfafrica.org
	Sophie Capron / Leila Bateman

Telef.: +44 207 067 0280
Correio electrónico: ICFforAfrica@webershandwick.com
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